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RESUMO 

 

A proposta do Plano de Atividade Pedagógica é um produto educacional na categoria de 
uma sequência didática, fruto do trabalho de pesquisa referente ao Pedagogo na 
Educação Profissional e Tecnológica. Este guia didático contempla um conjunto de ações 
relacionadas às competências profissionais dos pedagogos especialista a fim de serem 
planejadas, implementadas e avaliadas de forma coletiva, colaborativa e interdisciplinar. 
O objetivo deste produto educacional visa contribuir com a integração do trabalho 
pedagógico com base em fundamentos teóricos e metodológicos e apresenta sugestões 
de atividades técnico-pedagógicas propondo a participação e a formação permanente da 
equipe pedagógica no âmbito dos Institutos Federais. O Plano de Atividade Pedagógica 
é uma proposta dinâmica e sujeita a transformações, porque foi concebido a partir da 
compreensão da realidade dialética histórico-cultural em que os sujeitos e contextos se 
integram, dando forma própria ao trabalho pedagógico e a cultura institucional em que 
estão inseridos. As atividades foram organizadas em categorias de integração e 
operacionalização, sendo que uma atividade de integração e outra de operacionalização, 
foram realizadas e validadas por dez participantes da pesquisa, sendo sete pedagogos, 
dois técnicos em assuntos educacionais e um docente. O produto educacional apresenta 
conceitos sobre planejamento, princípios de planejamento, elementos do plano de ação, 
fundamentos legais e teóricos que subsidiaram a construção deste guia didático, as 
esferas das atividades da equipe pedagógica mais dezoito propostas de atividades de 
integração e execução na perspectiva da ação mais efetiva desses profissionais visando 
formação humana integral e a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem na 
Educação Profissional e Tecnológica.  
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ABSTRACT 

 

The proposal of the Pedagogical Activity Plan is an educational product in the category of 
a didactic sequence, the result of research work related to Pedagogue in Professional and 
Technological Education. This didactic guide includes a set of actions related to the 
professional competencies of expert pedagogues in order to be planned, implemented 
and evaluated collectively, collaboratively and interdisciplinary. The objective of this 
educational product aims to contribute to the integration of pedagogical work based on 
theoretical and methodological foundations and presents suggestions of technical-
pedagogical activities proposing the participation and permanent formation of the team 
within the Federal Institutes. The Pedagogical Activity Plan is a dynamic proposal and 
subject to transformations, because it was conceived from the understanding of the 
historical-cultural dialectical reality in which subjects and contexts integrate, giving their 
own form to pedagogical work and institutional culture in which they are inserted. The 
activities were organized into categories of integration and operationalization, and one 
integration activity and another of operationalization were carried out and validated by ten 
participants of the research, seven of which were pedagogues, two technicians in 
subjects’ educational institutions and a teacher. The educational product presents 
concepts about planning, planning principles, elements of the action plan, legal and 
theoretical foundations that supported the construction of this didactic guide, the spheres 
of the activities of the pedagogical team plus eighteen proposals for integration and 
execution activities from the perspective of the most effective action of these professionals 
aimed at comprehensive human training and the improvement of teaching and learning 
processes in Vocational and Technological Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 O Plano de Atividade Pedagógica se configura como um produto educacional fruto do trabalha 
de pesquisa desenvolvido no Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica - 
PROFEPT em rede nacional, ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas-IFAM e realizado no Campus Manaus Centro-CMC com a colaboração da equipe 
pedagógica local, cujo tema versou sobre “O Pedagogo na Educação Profissional e Tecnológica-
EPT: Plano de Atividade Pedagógica”. 

Este produto educacional tem por finalidade oferecer aos profissionais pedagogos especialistas 
e técnicos em assuntos educacionais e demais interessados um guia prático contendo um 
conjunto de atividades pedagógicas visando a atuação integrada da equipe de profissionais 
técnicos da educação nos Institutos Federais de Educação Profissional e Tecnológica, tomando 
como base a necessidade de constante atualização formativa e ações sistematicamente 
planejadas que balizem a atuação pedagógica nos IFs. 

O produto educacional está composto em dezesseis  seções dispostas da seguinte forma: a 
primeira traz uma carta de apresentação ao leitor sobre a proposta do plano de atividade; a 
segunda versa sobre quem é o pedagogo e quais são suas áreas de atuação; a terceira trata da 
concepção de atividade pedagógica adotada nesta proposta; a quarta trabalha com a definição e 
conceituação de planejamento e do plano de trabalho; a quinta aborda as etapas do que devem 
compor o plano de atividade; 

A sexta seção refere-se aos princípios básicos que deram aporte teórico para a elaboração deste 
guia didático; a sétima versa sobre os fundamentos legais que subsidiaram as atribuições 
pedagógicas; a oitava apresenta as bases das atividades do trabalho pedagógico, a nona traz 
algumas sugestões de atividades a serem desenvolvidas pela equipe pedagógica; a décima 
aborda os elementos básicos que devem compor o plano de ação; a décima primeira traz a 
importância de diversas formas de registro do desenvolvimento das atividades; a décima segunda 
aborda a relevância do processo de avaliação para o planejamento e reflexão da práxis; a décima 
terceira apresenta duas propostas para oportunizar a integração da equipe pedagógica: o grupo 
de estudo e o grupo de trabalho. 

A décima quarta seção apresenta um quadro com propostas de atividades baseadas em 4 
(quatro) bases que configuram as principais atividades de mediação e intervenção da equipe 
pedagógica, são estas: 1. Atividade técnica normativa e de assessoramento; 2. Atividade do 
trabalho com os docentes; 3. Atividade do trabalho com os discentes e 4. Atividade do trabalho 
com as Famílias e com a comunidade em geral. As quatro composições estão, também, 
vinculadas às atribuições desenvolvidas por esses profissionais. A décima quinta apresenta as 
referências bibliográficas que embasaram esta proposta e tem a finalidade de sugestão de 
leituras sobre planejamento pedagógico. Por fim, a décima sexta seção traz alguns modelos de 
plano e relatórios nos apêndices deste guia didático-pedagógico. 

Este guia didático foi extraído dos encontros de trabalho com a equipe pedagógica de uma 
determinada realidade e contexto de atuação profissional própria de um instituto federal de 
educação profissional e tecnológica, cuja forma de organização do ensino é diferenciado do que 
se considera comum para a inserção das atividades da equipe pedagógica, uma vez que neste 
contexto, cada profissional desenvolve seu trabalho em departamentos acadêmicos ou diretorias 
de forma segregada. Porém, independentemente do desenho estrutural e organizacional onde se 
encontram os pedagogos nos IFs, esta proposta poderá ser adaptável por todos os profissionais 
que dela se apropriem como mais uma fonte e um recurso para clarear a caminhada da práxis 
pedagógica na EPT. 
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2.PEDAGOGO: QUEM É E O QUE FAZ 

O Pedagogo é o profissional licenciado em Pedagogia 
que se ocupa da investigação e acompanhamento 
sistemático das ações educativas e seus respectivos 
objetivos, processos, métodos e organização, 
articulando conhecimentos teóricos e práticos, com 
vistas à promoção, orientação e desenvolvimento de 
ações para aperfeiçoamento da prática pedagógica 
institucional, estando sob sua responsabilidade a 
busca da articulação de um trabalho pedagógico 
coletivo com toda a comunidade escolar e entre órgãos 
externos afins. 

O campo de atuação do pedagogo é bastante vasto podendo atuar 
em ambientes formais, informais e não formais na sociedade. 
Enquanto pedagogo escolar pode atuar na Educação Indfantil, 
Educação Especial, Ensino Fundamental, na Educação de Jovens e 
Adulto, na Supervisão Escolar, na Orientação Educacional e 
Profissional, na tutoria de processos de ensino e aprendizagens, na 
Educação Profissional e Tecnológica e etc. como supervisores de 
estágios, como psicopedagogos, nas coordenações pedagógicas e 
em direção de escolas. Como pedagogos empresarial pode atuar em 
empresas, industrias e orgãos comerciais em processos de 
capacitação profissional e seleção de pessoal. Na condição de 
pedagogo hospitalar atua na área de saúde dando o suporte pedagógico aqueles cuja 
duração de tratamento de saúde e de internação é prolongado a fim de manter sua idade 
escolar o mais compativel possível com o ensino regular, além do apoio e insentido a 
vida. 

O pedagogo que atua na Educação Profissional e Tecnológica desempenha importante 
papel no campo dos conhecimentos sobre a elaboração do Projeto Pedagógico, 
organização do trabalho coletivo, legislação educacional, desenvolvimento humano, 
sendo um articulador do processo de ensino e aprendizagem, a partir de uma ação 
compartilhada com os docentes e a comunidade externa mediante suas atribuições.  

O grande desafio deste profissional é buscar mecanismos alternativos 
para garantir a indissociabilidade entre teoria e prática e o trbalho 
integrado entre a cultura geral e a específica. Preocupa-se, também, 
com a formação integral do educando e com o desenvolvimento de sua 
autonomia e cidadania e é um articulador entre alunos, professores e 
pais colaborando por uma gestão democrática na escola.  

Além de suas atribuições, o pedagogo é legalmente reconhecido como 
profissional da educação escolar básica, conforme preceitua o Art. 67 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 e lhe 
garante o direito no inciso V do mesmo artigo, o período reservado a 
estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho.  
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“[...] A ação pedagógica não se 

resume a ações docentes, de 

modo que, se todo trabalho 

docente é trabalho pedagógico, 

nem todo trabalho pedagógico é 

trabalho docente. [...]” (LIBÂNEO, 

2010, p.14) 
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3.CONCEPÇÃO DA ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

Neste Plano de Atividade o trabalho pedagógico é 
considerado como trabalho humano com características 
que expressam a essência humana que faz dele uma 
atividade diferente do restante das ações que observamos 
na natureza. Somente o homem é capaz de estabelecer 
objetivos, baseados em valores e organizar meios para 
concretizá-los. “[..] é também o trabalho que empresta ao 
homem sua característica histórica”.Por meio do trabalho o 
homem relaciona-se com a naturza e com os outros 
homens. O trabalho nesse sentido acrescenta uma 
característica social, pois através dele o homem produz sua 
existência (PARO, 2016, p. 37-38).  

O trabalho pedagógico é uma das dimenções das atividades produzidas pelos homens 
de forma coletiva e intencional que consiste na troca de saberes e construção do 
conhecimento e que ocorre no espaço formal e informal na escola, mas que se estende 
para além dela. O trabalho pedagógico, portanto, pressupõe objetivos, motivação e 
processos operacionais. 

Com base na teoria da atividade, “o sujeito em atividade tem objetivos ideais (individuais 
e coletivos), define ações para atingi-los e, conforme as condições reais, executa as 
operações (outros dos elementos estruturadores da atividade) que sustentam as ações.” 
(MOURA, et el, 2016, p.116). 

Segundo Marzari (2016) ‘o objetivo de uma ação, por si só, não estimula a agir.” A ação 
e a motivação andam juntas para que ocorra a atividade. Dessa forma, “a estrutura da 
atividade é constituída pela nessecidade, motivo (objeto), objetivo, condições e tarefas 
de realização da atividade, [...].” Em suma, os elementos estruturais da atividade são: 
atividade, ação e operação.”(MARZARI, 2016, p. 99) 

As atividades pedagógicas organizadas nesta proposta levam em consideração a 
compreensão da atividade tomando como pressuposto os elementos estruturantes da 
atividade na teoria histórico-cultural da atividade em Vygotsky, Leontiev e Davidov. Isto 
significa dizer que as ações pedagógicas devem ser refletidas levando-se em 
consideração o desenvolvimento histórico-cultural e a capacidade de interação do 
educando com os demais sujeitos na construção de conhecimento mediada por outros 
sujeitos que planejam, conscientemente, e portanto, intencionalmente as atividades de 
ensino e outras junto com os proprios sujeitos. 

Nessa perspectiva, o trabalho do pedagogo pode e dever ser planejado a fim de se evitar 
o improvisso e com isso compater o descrédito nas pontencialidades de aprendizagem 
dos alunos e no desempenho didático dos professores. Embora o grau de 
previsibiladade do trabalho docente seja maior do que o trabalho do pedagogo (PINTO, 
2011, p. 79), este pode ser planificado a partir de um planejamento que estabeleça 
prioridades e promova momentos de formação continuada em serviço em busca de 
domínio de conhecimentos pedagógicos. 

11 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pedagogo precisa compreender que suas atividades não devem ter um fim em si 
mesmas, mas precisam contribuir para a realização da formação humana integral a partir 
da reflexão permanente de sua práxis. Embora o grau de previsibilidade do trabalho 
docente seja maior do que o trabalho do pedagogo (PINTO, 2011, p. 79), este pode ser 
planificado a partir de um planejamento que estabeleça prioridades e promova momentos 
de formação continuada em serviço em busca de domínio de conhecimentos 
pedagógicos. Nessa perspectiva, o trabalho do pedagogo pode e dever ser planejado a 
fim de se evitar o improviso e com isso combater o descrédito nas potencialidades de 
aprendizagem dos alunos e no desempenho didático dos professores 

 

4. PLANEJAMENTO: POR QUE PLANEJAR? 

 

4.1.O PLANEJAMENTO  

A concepção de planejamento sugerido nesta proposta toma como base a compreensão 
e os procedimentos do planejamento participativo em Gandin (2013) e significa dizer 
que a participação dos indivíduos envolvidos em determinado desáfio (crise) comuns 
requer a participação de todos no poder, ou seja nas decisões tomadas pelo grupo em 
reunir esforços para transformar a realidade.  

O planejamento participativo contribui para a construção da realidade social. Ele 
comporta um conjunto de aplicação de conceitos, modelos, técnicas e instrumentos 
gestados dentro de um princípio que considera a participação como forma de superação 
da organização estrutural injusta na sociedade que explica a não participação dos 
sujeitos alegando a falta de recursos essencias ao seu mínimo bem-estar e assim, 
desconsidera a participação real dos mesmos. (GANDIN, 2001, p. 82) 
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“No cerne da teoria da atividade está a concepção 
marxista da natureza histórico-social do ser humano 
explicada nas seguintes premissas:  
1) a atividade representa a ação humana que 
mediatiza a relação entre o homem, sujeito da 
atividade, e os objetos da realidade, dando a 
configuração da natureza humana;  
2) o desenvolvimento da atividade psíquica, isto é, 
dos processos psicológicos superiores, tem sua 
origem nas relações sociais do indivíduo em seu 
contexto social e cultural. (LIBÂNEO; FREITAS, 2006, 
p. 4) 

 



 

O planejamento é um processo educativo e como tal só acontece com a participação 
democrática de todos os envolvidos nos processos educativos, sendo o objetivo 
essencial de sua existência o uso de instrumentos em prol da qualidade de vida dos 
homens e a transformação da sociedade. 

O planejamento então é o processo de reflexão da realidade e organização de ações 
visando superar as limitações de situações reais em busca de situações ideiais visando 
sempre melhorar as condições de vida e de trabalho, porém com o cuidade de não 
planejar para manter, mas para transformar. Daí a participação ser um requisito que não 
se pode negociar, fazer concessões, negligenciar, mas acima de tudo provocar, 
promover e garantir o envolvimento de todos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 



 

4.2. O PLANO 

 

O plano é o instrumento muito útil para pensar, priorizar, organizar e executar ações que 
visam atingir um determinado objetivo. Ele deve ser funcional e prático, não muito 
rebuscado. Existem vários modelos e tipos de planos que variam de acordo com sua 
finalidade, tais como: plano de ensino, plano de aula, plano de disciplina, plano alimentar 
e etc. Cada plano, porém, tem seu propósito e por isso representa uma visão própria 
das ações que se pretende percorrer para chergar ao objetivo definido. 

Dessa maneira, o plano em si consiste no documento formal que registra as etapas que 
foram dispostas por decisão conjunta de um determinado grupo de pessoas com base 
em informaçãoes de uma conjuntura social, onde consideram todos os fatores 
importantes e se definem objetivos de intervenções sobre ela por um período de tempo, 
ou seja, os planos podem ser de curta, média e longa duração. 

Gandin (2001, p. 64) propõe etapas imprescindíveis na elaboração do conjunto de 
planos de uma instituição que servirão à organização e à consolidação de um processo 
de planejamento que são as seguintes: 

 

4.3. ELABORAÇÃO E ETAPAS DO PLANO 
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A preparação tem como objetivo promover momentos de 
discussões, estudos e mobilização para análise dos pontos 
básicos de um processo científico e participativoque 
envolvem as questões principais que necessitam de 
transformações. 

 

A elaboração do plano global de médio 
prazo se dá primeiro pela escolha do 
marco referencial ou situacional. Esta 
etapa implica em relacionar a situação 
problema com o contexto geral, isto é, 
histórico, social, político e econômico 
mediante questionamentos, reflexão e 
conhecimento que se tem dela. 

A elaboração de uma uma programação vem logo após a preparação e elaboração do 
plano global de médio prazo.  Esta fase implica em organizar várias ações que devem 
ser realizadas coletivamente como as demais em prol do escaloneamento de prioridades 
de atividades a serem realizadas. Nesta fase podem ser utilizadas várias dinâmicas de 
grupo ou outras técnicas.  

A elaboração de planos globais de curto 
prazo refere-se a definição de atividades que 
podem e devem ser realizadas de imediato e 
que fazem parte de um todo, ou de atividades 
específicas de um determinado grupo 
responsável por uma parte do plano global a 
médio prazo.  

A elaboração dos planos setoriais se refere a 
segmentos especícos da escola como 
departamentos, coordenação pedagógica, 
coordenação de curso etc. 

 

 

Após a fase anterior segue a revisão 
geral de todo o processo e de todo o 
material. É preciso que todos estejam 
envolviedos em todas as fases. É o 
momento de aprimoramento e acerto de 
todo trabalho construído coletivamente 

PREPARAÇÃO A 

B ELABORAÇÃO DO PLANO 

GLOBAL DE MÉDIO PRAZO 

ELABORAÇÃO DO PLANO 

GLOBAL DE CURTO 

PRAZO 

ELABORAÇÃO DE PLANOS 

SETORIAIS 

C 

D 
A equipe pedagógica que pretende ser um 
corpo funcional e atuante, pode incluir 
elementos do processo de elaboração do 
plano de atividades pedagógicas sugerido 
por Gandin (2001) 
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5.PRINCÍPIOS DO PLANO DE ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 
 

Pela própria natureza intencional do trabalho pedagógico, este plano de atividades está 
ancorado em princípios filósoficos, políticos e pedagógicos que por sua vez são 
princípios e fundamentos que alicerçam a compreensão geral de onde se quer chegar e 
naquilo que se acredita ser o melhor, o certo, o ético e mais justo possível. Nesse 
sentido, a proposta do plano de atividades pedagógicas intercambia entre si três 
elementos fundamentais a saber: o filosófico, o político e o pedagógico. 

Os princípios filosóficos expressam o sentido da proposta que é o de compreender o ser 
humano na sua totalidade, como um ser que interage com os demais e é fruto das 
relações históricas e sociais de determinada cultura e contexto, portando, influencia e é 
influenciado, é um ser ativo em constante aprendizagem e interação social. 

Os princípios políticos manifestam escolhas, decisões e buscam alternativas nas 
contradições da realidade social capitalista, buscando soluções possíveis, exigindo de 
seus partícipes, posições definidas e claras a serviço do que se pretende lutar. Trata-se 
de promover açãoes concretas para a realização de políticas institucionais que garantam 
a promoção do desenvolvimento integral do ser humano enquanto pessoal, aprendiz e 
cidadão. 

Os princípios pedagógicos reúnem ações intencionais e sistematicamente 
planejadas com a finalidade de alcançar objetivos traçados e definidos. Refer-se ao 
caminho que se quer seguir, como se deve ir e para onde se quer chegar. Portanto, toda 
ação pedagógica tem um propósito explicito e implicito e leva em consideração os 
aspectos extrínsecos e intrínsicos  que envolvem o processo de ensino e aprendizagem. 
Nessa perspectiva, a proposta do plano de atividades pedagógicas tem como 
pressupostos fundamentais: 

 

 

 

 

No sentido de identificar atividades correlatas considerando a diversidade do trabalho 
pedagógico nas instituições de ensino, as atividades desta proposta foram agrupadas em 
cinco bases principais que representam as cinco dimensões e possibilidades de atuação 
do pedagogo. Contudo, lembramos que essas atividades aqui sugeridas não configuram 
jamais a totalidade da abrangência da atuação desse profissional, logo não tem a 
intenção de esgotar todas e quaisquer possibilidades do trabalho pedagógico na escola 
ou fora dela.  

 

 

A) A indissociabilidade entre teoria e prática; 
B) O trabalho participativo e colaborativo; 
C) O homem como um ser histórico em construção; 

D) O planejamento como elemento de integração; 
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6. MARCO REFERENCIAL DO PLANO 

 

O processo de elaboração do plano de atividade pedagógica precisa ter bem definido a 
projeção de futuro almejada para a instituição, equipe ou coordenação. Nesse momento 
o marco referencial torna-se importante na medida que promove a reflexão da realidade 
atual, limites e possibilidades de mudanças. Segundo Gandin (2005) o marco referencial 
consiste em três momentos denominados de marco situacional, marco doutrinal e marco 
operacional. 

O MARCO SITUACIONAL responde as questões de identidade da instituição ou g rupo. 
Analisa o contexto onde os sujeitos vivem e trabalham identificando limites e 
possibilidades de ação, mediação e transformação da realidade.  

O MARCO DOUTRINAL diz respeito a concepção do modelo de sociedade e a visão de 
homem, qual é o ideal de sociedade e seus processos históricos. Implica em fundamentos 
teóricos que embasam a proposta, o que definirá as técnicas, instrumentos e o modo de 
conduzir o processo de planejamento.   

O MARCO OPERATIVO trata do posicionamento do grupo em relação a direção 
doutrinária definida anteriormente. Implica em decidir sobre a concepção de educação 
que se acredita se ajusta com os ideais de homem e sociedade descritos no marco 
doutrinal.

Marco 

Situacional 

Marco 

Doutrinal Marco 

Operativo 
RECOMENDAMOS AS 

SEGUINTES 

LEITURAS: 
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7. FUNDAMENTOS LEGAIS DAS ATIVIDADES DO PEDAGOGO 

 

 

A elaboração das atividades do trabalho pedagógico teve como 
referência os seguintes documentos legais:    

 
• A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 

9394/96 que reconhece os/as Pedagogos/as como 
profissionais da educação escolar básica; 
 

• O Código Brasileiro de Ocupações- CBO do Pedagogo 
(239415); 

 

• BRASIL. Resolução CNE/CP nº 2/2015 de 1/7/2015. 
Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 
formação continuada. Diário oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, 2 jul. 2015 
 

• A Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005, que dispõe 
sobre a estruturação do plano de carreira dos cargos 
técnico-administrativos em educação, na qual consta a 
descrição sumária e de atividades típicas do cargo de 
pedagogo; 
 

• O documento referência para atuação dos Pedagogos 
no âmbito dos IFS, elaborado pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe; 
 

• O regulamento das atribuições do Pedagogo Técnico 
Administrativo em Educação nos Campus, elaborado 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Farroupilha; 

 

 

 

 

 

 

 

20 



 

BASE IV 

BASE III 
BASE II 

BASE I 

8.BASES DAS ATIVIDADES DO PEDAGOGO 

 

 

Nessa proposta as indicações para as ações do trabalho pedagógico nos IFs estão 
organizadas em 04 (quatro) bases: 

• Base I: Atividade Pedagógica Técnica e Normativa; 
• Base II: Atividade Pedagógica junto ao Corpo Docente;  
• Base III: Atividade Pedagógica junto ao Corpo Discente; 
• Base IV: Atividade Pedagógica junto à Comunidade. 

 

 

 

 

  

ATIVIDADE 

Pedagógica 

Técnica e 

Normativa 

ATIVIDADE 

Pedagógica 

com os 

docentes 

ATIVIDADE 

Pedagógica 

com os 

discentes 

ATIVIDADE 

Pedagógica 

junto à 

comunidade 
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8.1 BASE I - ATUAÇÃO TÉCNICA E NORMATIVA 

A atividade pedagógica técnica e normativa visa orientação nos processos que 
abrangem a legislação educacional respectiva à educação básica, educação 
profissional e superior, sejam esses processos de caráter de planejamento, 
acompanhamento e avaliação de práticas, documentos e sistemas relacionados ao 
ensino e à aprendizagem. Os pedagogos podem desenvolver as seguintes atividades 
técnicas e normativas: 

 

a. Participar da elaboração e reformulação de documentos pedagógicos 
institucionais;  
 

b. Elaborar e/ou reformular instrumentos pedagógicos que promovam 
planejamento, acompanhamento e avaliação de atividades relacionadas 
ao ensino e aprendizagem; 

 

c. Colaborar com as comissões relacionadas aos aspectos pedagógicos 
institucionais; 

 

d. Elaborar parecer técnico-pedagógico, quando solicitado pela instituição, 
relacionado ao desempenho escolar/acadêmico dos estudantes, 
respeitando-se a hierarquia institucional e a lotação do pedagogo; 

 

e. Acompanhar, orientar e auxiliar nas discussões para a elaboração e 
revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos; 

 

f. Participar do processo de seleção, ingresso e qualificação de servidores 
e discentes na Instituição; 

 

g. Acompanhar as mudanças na legislação e regulamentos em vigor, 
relacionados ao ensino; 

 

h. Colaborar na organização do calendário acadêmico e dos horários 
semanais das atividades de ensino; 

 

i. Divulgar resultados de investigação e experiências, quando isto importar 
benefício ao desenvolvimento educacional; 

 

j. Conhecer e assessorar o processo de aplicação dos regulamentos no 
âmbito da Educação Profissional de Nível Médio em suas diversas formas 
e modalidades de ensino; 

 

k. Organizar a legislação educacional pertinente aos diversos níveis e 
modalidades de ensino dos cursos ofertados; 

  

l. Participar da elaboração e reformulação do Projeto Pedagógico 
Institucional, dos Planos de Curso e Projetos Pedagógicos de Curso 
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visando seu acompanhamento e execução; 

m. Analisar e emitir parecer didático-pedagógico conjuntamente com as 
coordenações de curso e outros profissionais, quando for o caso; 

n. Participar da elaboração de manuais de orientação para docentes e 
discentes, em acordo com as coordenações dos cursos e departamento, 
assim como informar e orientar alunos e professores sobre o regulamento 
do curso, direitos e deveres de docentes e discentes, sistemas de 
avaliação, metodologia e regime disciplinar; 
 

o. Participar das reuniões dos Conselhos de Classe e Turmas de caráter 
diagnóstica e prognóstica, promovidas pela Diretoria de Ensino ou 
departamento, durante o ano letivo.  

 

8.2 BASE II - ATIVIDADES COM OS DOCENTES 

A atividade pedagógica junto aos docentes visa ao desenvolvimento de uma educação 
comprometida com a formação técnica, humanística e científica, em busca do 
aprimoramento das ações de planejamento, pesquisa e acompanhamento de práticas 
educativas e de processos formativos. Os pedagogos podem desenvolver as seguintes 
atividades com os docentes:  

 

 

a) Participar, com o corpo docente, do desenvolvimento das atividades de 
elaboração de planos de ensino, didática e métodos de ensino, técnicas 
e instrumentos de avaliação de aprendizagem e utilização de recursos 
materiais e tecnológicos para o desenvolvimento do 
ensino/aprendizagem dentro dos princípios éticos, políticos e científicos; 

b) Acompanhar, quando necessário, o desenvolvimento dos planos de 
ensino, juntamente com os coordenadores de curso, quanto aos 
aspectos pedagógicos: disposição do conteúdo, metodologia, avaliação 
e objetivos de ensino/aprendizagem em consonância com o Projeto 
Político Pedagógico Institucional- PPPI, Projeto Pedagógico de Curso- 
PPC’s e Regulamento da Organização Didática-Pedagógica ( RODA), 
sugerindo, de maneira dialógica, alterações e aperfeiçoamentos se 
necessário;  

c) Planejar e organizar junto à Direção/Gerência de Ensino os encontros e 
as Jornadas Pedagógicas; 

d) Acompanhar o sistema de avaliações e de aproveitamento escolar em 
conjunto com docentes e coordenadores de curso; 

e) Colaborar e incentivar projetos ligados ao ensino; 

23 



 

f) Auxiliar, organizar, promover diferentes atividades envolvendo alunos e 
docentes no que se refere ao ensino e aprendizagem; 

g) Colaborar no planejamento e realização dos Conselhos de Classe e 
reuniões de colegiado; 

h) Assessorar no planejamento e na execução da formação continuada de 
docentes em serviço do Campus. 

 

 

8.3 BASE III – ATIVIDADES COM OS DISCENTES 

A atividade pedagógica junto aos discente visa ao desenvolvimento de uma educação 
de qualidade comprometida com a formação humana integral para a cidadania e a 
preparação para o mundo trabalho, com o objetivo do acompanhamento do processo de 
ensino e aprendizagem, na perspectiva de fomentar a permanência e êxito dos 
discentes. Os pedagogos podem realizar as seguintes atividades com os discentes:  

a) Acompanhar e avaliar o processo de ensino/aprendizagem, em seus 
aspectos pedagógicos, com a coordenação de curso, docentes, 
gerência/direção de ensino, família e equipe multiprofissional, identificando 
possíveis dificuldades no processo de aprendizagem e no desempenho 
escolar/acadêmico dos discentes, realizando intervenções e 
encaminhamentos individuais e/ou coletivos que cada situação específica 
requerer; 

b) Analisar e acompanhar os índices de evasão, repetência e retenção, em 
colaboração com a equipe multiprofissional, docentes, coordenações de 
curso e gerência/direção de ensino, a fim de propor ações e estratégias de 
permanência e êxito; 

c) Realizar atendimentos individuais ou coletivos com os discentes, a partir 
de demandas espontâneas e dos encaminhamentos realizados pelas 
coordenações de curso, professores, gerência/direção de ensino, 
coordenadoria de registro escolar, equipe multiprofissional, conselho de 
classe e demais agentes da comunidade escolar, a fim de analisar as 
situações relacionadas ao desempenho escolar/acadêmico para propor 
possíveis intervenções e/ou encaminhamentos; 

d) Encaminhar discentes para os profissionais especialistas quando o caso 
requerer (equipe multiprofissional); 

e) Colaborar com a equipe multiprofissional, coordenações de curso, 
departamento/direção de ensino, na realização de projetos 
socioeducativos e culturais que estimulem a integração e adaptação do 
discente no ambiente escolar, tendo em vista a formação integral do 
discente, dentro dos princípios éticos, políticos e estéticos; 
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f) Contribuir na promoção de encontros formativos e dialógicos que permitam 
um estreitamento com a comunidade escolar; 

g) Colaborar no planejamento e realização dos Conselhos de Classe e reuniões 
de colegiado; 

h) Proporcionar atendimento pedagógico individualizado ou em grupo aos 
discentes; 

i) Participar do planejamento, acompanhamento e avaliação das atividades de 
Recuperação Paralela, Progressão Parcial/Dependência e adaptação do 
aluno.  

j) Promover atividades de grupo com os alunos com a finalidade de promover 
a inclusão social atividades multidisciplinares. 

 

 

8.4 BASE IV – ATIVIDADES COM COMUNIDADE 

A atividade pedagógica junto à comunidade visa a promoção do envolvimento dos 
seguimentos de apoio ao ensino, administrativo, familiar e social, estabelecendo 
parcerias comprometidas com o desenvolvimento psíquico-social, que favoreça a 
construção de um ambiente receptivo a participação democrática, promovendo vínculos 
afetivos e confiança mútua no sentido de contribuir para o bem-estar da comunidade 
interna e externa. os pedagogos podem desenvolver as seguintes atividades com a 
comunidade:  

a) Analisar e acompanhar os índices de participação da família no 
desenvolvimento da autoestima, adaptação, interação, participação e 
aprendizagem do aluno; 
 

b) Sensibilizar a comunidade interna do seu papel de formação educativa não 
formal e informal e sua importância no processo ensino-aprendizagem; 

 

c) Realizar atendimentos individuais ou coletivos com os responsáveis pelo 
aluno, a partir de demandas espontâneas, solicitadas ou encaminhadas 
pelas coordenações de curso/professor/departamento/diretoria; 

 

 
d) Mediar e intermediar a relação entre professor, família e demais setores no 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem dos alunos; 
 

e) Participar, divulgar ou promover programas e ações de extensão, 
desenvolvidos pela instituição ou outras acessíveis a comunidade; 

 

f) Participar e divulgar reuniões de pais e mestres organizadas pela diretoria 
de ensino, departamentos acadêmicos e coordenações de curso; 
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g) Contribuir na promoção de reuniões informativas, formativas e dialógicas 
que permitam um estreitamento com a escola e a família; 

 

h) Comunicar o responsável o rendimento acadêmico do aluno e informar 
sobre as ações pedagógicas institucionais destinadas a recuperação e 
promoção escolar, disponíveis aos discentes; 

 

i) Participar dos programas de integração entre, família, escola e 
comunidade, visando o trabalho interdisciplinar com os demais 
profissionais; 

 

j) Articular ações educativas juntamente com os demais setores do Campus; 
 

k) Realizar estudos, pesquisas, visando à organização das atividades 
curriculares e propostas educacionais democráticas; 

 

l) Colaborar e participar na preparação da Instituição para o início do ano 
letivo; 

 

m) Estudar os dados de aproveitamento escolar nos períodos letivos e propor 
planos de ação junto com os demais setores e coordenações do Campus; 

 

n) Encaminhar, quando necessário, os pais à equipe multiprofissional da 
instituição. 

 

 

  

LEITURA COMPLEMENTAR  

 
RECOMENDAMOS AS SEGUINTES LEITURAS PARA AS ATIVIDADES 
COM OS DISCENTES: 
 
MATOS Henrique Cristiano José. Aprenda a Estudar: orientações 
metodológicas para o estudo. 11ª ed. – Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 1994. 
 
YAMAMOTO, Kazuhito Vamos Estudar Assim: como estudar sem 
traumas. Belo Horizonte, MG: Ed. Leitura Ed. 2003. 
 



 

9. CICLO DAS ATIVIDAS PEDAGÓGICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 

PEDAGÓGICAS 

ATIVIDADES 

OPERACIONAIS 

ATIVIDADES 

INTEGRADORAS 
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10.SUGESTÃO DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

As atividades foram organizadas de acordo com as bases das diretrizes de atuação do 
pedagogo nos sugeridas durante o processo de construção desse trabalho, tendo como 
fio condutor as atividades de integração e as atividades de operacionais que estão 
interligadas, pois referem-se a dois momentos distintos, a saber: planejamento e 
implementação das atividades em ações em constante movimento entre si, no sentido de 
proporcionar a reflexão da ação e ação e reflexão.  

As atividades integradoras envolvem ações de planejamento, grupos de estudos, grupos 
de trabalho, implementação, acompanhamento e avaliação. As atividades operacionais 
se referem a todas as atividades definidas durante as atividades integradoras 
correspondentes às bases de atuação. As atividades integradoras são imprescindíveis e 
delas dependem as atividades operacionais de intervenção da realidade, pois pressupõe 
períodos de estudos e dicussão da equipe sobre a realidade, necessidades e prioridades 
de ações a serem realizadas, além de servirem como  espaço de formação, troca de 
experiencias e melhoria da qualidade e significação do trabalho pedagógico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 
Esfera de Atuação Pedagógica Técnica Normativa; 

• Consenhos de Classe 

• Colegiados 

• Comissões 

 

• Parecer Pedagógico 

• Anáçise Curricular 

2 
Esfera de Atuação Pedagógica juntos ao Corpo Docente; 

• Planejamento Pedagógico e de Ensino 

• Supervisão Pedagógica 

 • Processos Formativos 

• Acompanhamento Didático-Pedagógica 

3 

Atuação Pedagógica juntos ao Corpo Discente; 

• Orientação Educacional e Profissional 

• Monitoria e Reforço Escolar 

• Metodologia do Estudo 
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Essas atividades e outras que poderam surgir durante todo o processo, devem compor o 
plano de atividades pedagógicas e algumas delas foram desenvolvidas durante a 
elaboração deste  produto educacional. Duas atividades de integração foram realizadas 
com resultados satisfatórios: o grupos de estudos e o grupo de trabalho, a primeira com 
a finalidade de estudar sobre a concepção e diretrizes dos institutos federais e a segunda 
para construír as atribuições do pedagogos no IFAM – CMC como proposta para compor 
o Regimento Interno deste campus e inclusas neste guia didático. 

 

 

O plano de atividades pedagógicas não é um produto 
acabado, mas uma proposta a ser experenciada de forma 
coletiva, participativa, democrática, e sistemática pela 
equipe pedagógica do campus e, por isso, será submetida 
às adaptações e àstransformaçãoes perfeitamente 
esperadas considerando o processo histórico e dialético 
das relações sociais e contextos cultuarais, econômicos e 
politicos diversos. 

  

• Núcleo de Estudos da Cidadania 

• Acompanhamento do Processo Ensino-

Aprendizagem 

4 
Atuação Pedagógica juntos à Família e com a Comunidade; 

• Reunião de Pais e Mestres 

• Seminário de Orientação Profissional 

• Associação de Pais e Mestres 
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11.FLUXIOGRAMA DO PLANO DE ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12.ELEMENTOS DO PLANO DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

Os elementos básicos do plano delineado neste guia didático contem itens comuns 
presentes na maioria dos planos de ação. Eles foram organizados seguindo uma lógica 
progressiva de etapas consideradas importantes com a finalidade de caracterizar as 
ações e sua relação com a base das atividades pedagógicas. Os elementos do plano de 
atividades é um recurso metodológico que orienta e conduz a reflexão da construção de 
ações e mobilização de recursos necessários.  

Dessa forma, fica mais facil identificar, na atividade, o seu propósito e a escolha de 
estratégias de intervenção da realidade. A realização de uma atividade deve ser definida 
pelos motivos que a justifiquem seguida de seu objetivo geral e específicos; também será 
necessário deixar claro quem serão os participantes e colaboradores, bem com suas 
respectivas responsabilidades, além da projeção de tempo e prazo para a realização das 
ações propostas com vista alcançar a meta desejavel. O acompanhamento da 
implementação e execução da atividade é imprescindível, pois subisidia a avaliação 
mediante registro e observação de todo o processo. 

 

GRUPO DE 

ESTUDO 

ATIVIDADE 

INTEGRADORAS 

GRUPO DE 

TRABALHO 

ATIVIDADES 

OPERACIONAIS 
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É possível acrescentar outros elementos conforme queira a equipe pedagógica ou 
coordenações, tais como produção, divulgação de resultados e metas e outros. Há um 
aspecto importante que é calcular os recursos que serão dispobibilizados e identificar a 
fonte de financiamento da atividade. O plano de  atividade pedagógica não é um 
instrumento inflexível, pelo contrário, deve ser discutido e adaptado à realidade, recursos, 
infraestrutura, disponibilidade de pessoal e necessidade do contexto em que se insere. 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA 

OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS 
PARTICIPANTES 

PERÍODO 

RECURSOS E FONTE DE FINANCIAMENTO 
ACOMPANHAMENTO 

RESULTADO E AVALIAÇÃO 

PRODUÇÃO E REGISTRO 
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As atividades relacionadas aqui são ínfimas diante do universo 
e possibilidades de atuação do pedagogo. Contudo, 
pretende-se contribuir com algumas experiências extraídas 
do cotidiano de uma Instituição Federal de Educação Profissional 
e Tecnológica. As ações, também, estão apresentadoas de forma 
descritivas e depois poderão ser detalhadas em outro modelo específico, de forma que 
fique o mais claro possível para todos os envolvidos, os detalhes e o nível de 
comprometimento com a execução da atividade. No apendicê deste trabalho encontram-
se alguns modelos detalhados de plano de atividade 

13.O REGISTRO 

O registro das atividades a partir de sua propositura e do processo de acompanhamento 
envolve uma diversidade de recursos e instrumentos que podem ser os mais variados 
possíveis e estão sujeitos às modificações conforme as adequações que a equipe 
pedagógica necessitar realizar e o contexto exigir. Os instrumentos podem ser desde 
relatórios descritivos, relatórios estatíticos, relatórios analíticos, fichas, atas, material 
instrucional, orientações normativas, artigos e etc.  

O importante é que a equipe escolar tenha elementos e parâmetros para analisar 
progressos e retrocessos da prática pedagógica e compará-los no decorrer da trajetória 
histórica de cada instituição. Porém, não somente no sentido de controle, mas acima de 
tudo, as informações são indícios para reflexão, construção de conhecimentos, 
divulgação de resultados e sensibilização da comunidade escolar. 

14.A AVALIAÇÃO 

A avaliação é necessária em qualquer atividade humana e pressupõe que ela está 
presente em tudo que fazemos e nos permite refletir sobre o que fizemos, como fizemos, 
que resultados alcançamos e como podemos melhorar. Como qualquer planejamento, o 
plano de atividade pedagógicas possui caracteristica da flexibilidade e recondução das 
ações.  

No final deste guia didático existem dois modelos de avaliação, um das atividades 
integradoras (grupo de estudo e de trabalho) e o outro das atividades operacionais.  

Este proposta avaliativa foi concebida na perspectiva da avaliação dialógica que 
considera “a realidade concreta para organizar a reflexão sobre ela e, em seguida, 
interferir nessa mesma realidade, de modo mais consistente, no sentido da mudança dos 
processos em benefício da maioria dos envolvidos” (ROMÃO, 1998 apud PADILHA, 
2017, p.131).  

  

DIVULGAÇÃO E 

COMPARTILHAMENTO 
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ATENÇÃO! 

A equipe pedagógica deve fazer seu próprio 

levantamento bibliográfico, conforme 

necessidades de aprofundamento de outros 

temas, porém, para compreensão das bases 

conceituais da EPT, sugere-se iniciar os 

estudos pela leitura e discussão das 

referências proposta neste guia didático. 

38 



 

 

39 



 

 

 

 

 

40 



 

 

41 



 

 

42 



 

 

43 



 

 

44 



 

 

45 



 

 

46 



 

 

47 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

48 



 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

49 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

50 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

51 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

52 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

53 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

54 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

55 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

56 



 

REFERÊNCIAS  

 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Federal de Educação. Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário 
oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 dez. 1996.  
 
BRASIL. Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. Diário oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, 30 dez. 2008.  
 
BRASIL. Resolução CNE/CP nº 2/2015 de 1/7/2015. Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de 
formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a 
formação continuada. Diário oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 2 jul. 
2015 
 
CIAVATTA, Maria. A Formação Integrada: a escola e o trabalho como lugares de 
memórias e de identidade. In: RAMOS, Marise Nogueira (org.) Ensino Médio Integrado: 
concepções e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 
 
GANDIN, Danilo. Planejamento Como Prática Educativa.15ª edição. Edições Loyola, 
São Paulo. 2005 
 
GANDIN, Danilo. A Prática do Planejamento Participativo. 22ª edição. Editora Vozes. 
Petrópolis, RJ, 2013 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê?12. ed. São Paulo: Cortez, 
2010. 
 
MARZARI, Marilene. Ensino e aprendizagem de didática no curso de pedagogia: 
contribuições da teoria desenvolvimental de V. V. Davydov. Jundiaí, SP: Paco 
Editorial: 2016. 
 
MOURA, Manoel Oriosvaldo de (org.) A atividade pedagógica na teoria histórico-
cultural. 2ª ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2016. 
 
PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto político-
pedagógico da escola. 9ª edição. Cortez Editora, São Paulo, 2017 
 
PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da gestão pública. 4ª ed. São Paulo – SP: 
Cortez, 2016 
 
PINTO, Umberto de Andrade. Pedagogia Escolar: coordenação pedagógica e gestão 
educacional – 1ª Edição – São Paulo: Cortez, 2011. 

57 



 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

58 



 

APENDICE -A: MODELO DO PLANO BÁSICO DA ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

59 



 

APENDICE - B: MODELO DE AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES 

INTEGRADORAS  

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados da 
avaliação devem gerar 
relatórios estatíticos, 
decritivos e analíticos

Os resultados da 
avaliação devem permitir 

o replanejamento e a 
busca por outras 

atividades alternativas

Os resultados da avaliação 
deve ser contínuo e 

dinâmico, claro e objetivo e 
precisa da maturidade 

profissional e 
comprometimento com  

mudanças e transformação 
da realidade

Os intes sugeridos podem 
e devem ser adaptados 
pela equipe pedagógica 

de acordo com o contexto 
escolar 
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APENDICE - C: MODELO DE AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES 
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Os resultados da 
avaliação devem gerar 
relatórios estatíticos, 
decritivos e analíticos

Os resultados da 
avaliação devem permitir 

o replanejamento e a 
busca por outras 

atividades alternativas

Os resultados da avaliação 
deve ser contínuo e 

dinâmico, claro e objetivo e 
precisa da maturidade 

profissional e 
comprometimento com  

mudanças e transformação 
da realidade

Os intes sugeridos podem 
e devem ser adaptados 
pela equipe pedagógica 

de acordo com o contexto 
escolar 
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